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UM EDUCADOR: ABLIO CESAR BORGES 

A luz do conhecimento mais perfeito que temos hoje, do nosso pals e do seu curso 
histórico, nada nos fere mais a atençao, ao examinarrnos certas figuras do nosso passado, 
do que a sua desproporçao corn o meio e o ternpo. 

Abllio César Borges constitui urn dêstes casos. Entre 1856 e 1880, perIodo de sua 
atuacão, o Barão de Macajibas se alteia, no Brasil, corno urna figura que nada tern a dever 
as dos grandes educadores, ento dominantes no mundo. Pertencia, scm favor, a linhagem 
dos grandes diretores de escola, que, na época, iniciavam, tanto na Europa quanto na 
America, a revoluçao educacional que viria produzir, depois, a educaço popular 
universal e o cultivo geral da ciência, de que nasceriarn, ou que acompanhariam, as 
grandes transformaçoes do nosso tempo. 

Não ha ..omo não estranhar essa coincidência, quando o pals, na realidade, nao passava, 
então, de uma atrasada subnaçao arnericana, dividida entre senhores e escravos, corn uma 
pequena classe livre, scm meios, nem recursos, nern progressos e desprovida de qualquer 
consciência do seu problerna educacional. 

A explicaçao parece encontrar-se no fato de serrnos, então, na realidade, dois paises, fase 
de que, sOmente nos iiltimos ternpos, estamos ernergindo, para a forrnação final da naçäo 
brasileira. 0 contraste entre o grande Brasil popular e mudo e o pequeno grupo de 
civilizados e falantes era, então, tao amplo e largo, que os dois palses se perdiam de vista, 
so havendo real consciência do minüsculo Brasil semi-aristocrático, em que se movia a 
figura singular e urn tanto fictIcia do Barão de Macai.ibas. Este pequeno e lustroso Brasil 
mantinha, sob vários aspectos, a ilusão da civilizaçao e podia, scm desdoiro, sofrer 
confrontos corn o restante do rnundo civilizado, sobretudo corn os cemais palses 
americanos. Néle é que atuava Abllio César Borges. Do seu colégio, podia o prof. Ch. 
Fred Hartt. da Universidade de Cornell, nos Estados Unidos, dizer que, na sua opiniao, 
<<Se comparava favoràvelrnente corn as meihores instituicöes do mesmo grau nos 
Estados Unidos>>. 

Corn efeito, a vida e a obra de Abilio César Borges revela-nos urn pals sensivel a cultura, 
penetrado de rigorosos padröes morais, crnbebido de vivas aspiraçöes intelectuais e, o 
que é rnais de admirar, corn uma uniforrnidade tal de nivel social e de condiçoes de meio, 
que não se chega a perceber a diferença sensivel entre as diversas areas de sua atuação, 
que se estendem desde a cidade da Barra, no vale do S. Francisco, ate Barbacena, em 
Minas, passando pela Bahia, e pelo Rio, como se todos êstes centros fôssern cidades de 
urn pals homogêneo e de igual civilizaçao. Em todos éles, na verdade, fundou e dirigiu o 
singular educador os seus colégios, praticando uma educaçao revolucionária para o 
tempo, e em todos encontrando professôres para auxiliá-lo e ambiente para Ihe aplaudir e 
estimular us esforços. 
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A fina e tênue camada de civilização parecia, assim. estender-se sôbre todo o pals, 
oferecendo oportunidade a urn educador sertanejo de arnpliar a sua ação por tao diversas 
regiOes, de certo modo, intercarnbiáveis, pois curnpre registrar que a sua experiência não 
se encerra no Rio, mas no interior de Minas, na cidade de Barbacena, de onde sai, afinal, 
para aposentar-se da vida ativa, acompanhado do louvor e do aplauso de pais e discIpulos 
dessa cidade setaneja, como já deixara, antes, a Côrte, entre os mesmos aplausos e 
louvores. 

Como, pois, explicar que essa atuaçao não se prolongue em urna grande tradicao 
educacional e Abllio César Borges näo seja, para nOs, algo corno foi Sarmiento, para a 
Argentina, Varela, para o Uruguai, e Horace Mann, para os Estados Unidos, senão pela 
sua identificaçao corn a pequena casta dorninante de urn Brasil de cLipula, que as 
vicissitudes de nossa evoluçao histórica vem sisternàticamente destruindo? 

Porque nada faltou a Abllio César Borges para se fazer o lider educacional de urn jovem 
pals, nesses meados prornissores do século dezenove. Detinha, corn efeito, como se suas 
fôssem, tôdas as grandes idéias da educacao do seu tempo e alimentava tôdas as 
ambiciosas aspiraçOes que, então, rnedravarn no esplrito dos homens em relaçao as 
possibilidades entre-sonhadas da educacao, humanizada nos seus métodos, enriquecida 
no seu conteüdo, pela expansao da ciência e, afinal, estendida a todos. 

Não se tratava de urn simples diretor ocasional de educaçao, que suprisse corn cultura e 
born senso as deficiências do profissional, como costumavarn ser os educadores da época 
e como deveria normairnente ter sido, corn a sua forrnaçao de medico e cirurgiao. ao  
contrário disto, revelou-se urn pensador educacional, urn forrnulador de rnétodos, corn 
erros e acertos originais e brilhantes, e, sobretudo, urn apaixonado forrnador de homens, 
dando tôda a sua vida a infância e adolescência no exercfcio mais completo que se pode 
conceber do magistério e da educaçao. 

Ao lado de concepçöes, ainda hoje rigorosamente certas, da educacao, como processo de 
desenvolvimento normal da crianca, a ser guiada e não reprirnida, e que inspiraram o 
novo espIrito de que se ernbeberarn os seus colégios, o que, no tempo, representava quase 
uma revolução, muitas das idéias de Abllio César Borges em relaçao a programa e 
currlculo e métodos de ensino rnostrarn uma penetração rara para o momento e, em 
alguns pontos, de grande avanço sôbre a sua época. 

Batalhou por urn ensino inteligente e prático, pelo ensino direto das lInguas vivas, contra 
os programas excessivos e absurdos, contra o ensino direto de regras de moral e, no curso 
secundário, soube compreender que os estudos da lIngua nacional, da rnatemática e da 
história deviam constituir o seu nücleo fundamental. Nao era fácil pensar, assim, nas 
alturas de 1875, quando ainda hoje não são poucos os que tern sôbre a matéria opiniöes 
que so se coadunariam corn o perlodo do mágico do pensamento humano, pelas quais 
emprestarn virtudes intrInsecas a determinados ensinos, mesmo que não passem de 
inüteis exercIcios verbais. 
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Mais do que isto, porém, chegou a ver a educacao como o processo deformaçao nacional e 
o meio, por excelência, de enriquecer o pals, cujo major capital é o hornem, <<0 primeiro 
dos instrumentos de riqueza>>, pois que, educado, é êle <<quem inventa e faz as 
máquinas>>. 

Nem lhe faltou sequer a visão de que a liberdade e a democracia sOrnente seriarn 
posslveis <<corn a verdadeira e geral instrução. Quem sinceramente quiser cirnentar e 
assegurar a liberdade, ha-dc ihe dar por base elementar a instrução>>. 

E, na prática dessas idéias, não ficou na administraçaO do ensirio, nern apenas na 
fundação e direçao dos seus colegios, nem no magistério diário e permanente, mas passou 
a preparar o instrumental do seu oflcio, escrevendo tôda uma admirável coleçao de livros 
didáticos e chegando, ate, a invencão de apareihos escolares. 

Tôda essa considerável obra do pensamento, de estudo e de ação se perde corn a extinção 
dos seus colégios e ninguém, em sã consciência, pode encontrar a sua influência na 
evolucão de nossas escolas e de nossa educacao. Podern recordá-lo os seus alunos, mas 
não o recorda o pals, cuja consciência nacional não logrou atingir, por nao existir, ao seu 
tempo, essa consciência, ou por ter sido cia destrulda posteriormente. 

Para ci.irnulo de ironia ou de contradicão, no sucede apenas isto ao grande educador. Não 
sOrnente não ihe recorda o pals a obra, efetivamente singular e renovadora, corno äinda o 
fulmina corn a mernória - esta, sim, conservada viva e indelével - do retrato tristemente 
deformado que ihe traçou urn discipulo infeliz e de gênio, em urn romance irnortal, "0 
Ateneu'. A literatura imortalizou a figura de ficcao, corn que o representou o rornancista, 
rnas a sua obra e seu pensamento nao saIrarn dos seus colegios e da admiraçao piedosa de 
colegas e raros estudiosos. 

H, assim, algo de irreal na açäo dêste homern que viu, pregou e praticou rnuitas das mais 
significativas inovaçöes do seu tempo, desde a simplificaçao dos métodos de ensino para 
a leitura e escrita ate a compreensão da irnensa riqueza de inforrnacão e cultura que a 
nova época abria para os homens. Viu, pregou e praticou tudo isto corn eficácia sern 
igual, nern uma so vez se deixando levar pela confusão, tao fácil, de apaixonar-se pela 
beleza dos novos rneios de educacao, esquecendo os seus fins. A eficiência do seu ensino 
se demonstrava ate espetacularmente, na exibiçao intencional dos seus alunos para 
cornprovar a segurança dos seus métodos. Tinha, nos seus colegios, os mesrnos altos 
padröes que se poderiam encontrar em urn colégio ingles. A forrnação intelectual 
completava-se corn a forrnaçao rnoral inflexfvel e rigorosa. Era, em pleno Brasil, urn 
educador profissional de alto padrao, ernbebido de esplrito cientlfico e de zêlo civico. 
Tinha as condicoes ideais para se fazer o guia educacional do pals. Por que, repetimos, 
nab o acornpanhou a nação, e a sua obra, salvo a rápida passagem frustrada pela direçao 
do ensino na Bahia, se iirnitou a obra dos seus colégios particulares. 



Confesso a minha perplexidade ante êsse problema. Näo faltararn ao Brasil nern as idéias 
nern as pessoas para que também acompanhássemos, nestes tiltimos cern anos, o 
progresso do resto do mundo. Nas alturas do século em que AbIlio César Borges atuou, 
não faltara, também, os padröes morais e intelectuais que nos faziarn iguais aos demais 
paIses, corn as mesmas ambiçoes de formar homens, cuja inteligencia e cuja vontade 
nada tinham a dever aos que mais cultivadas as tivessern. 

Não posso enxergar outra explicaçao para êsse fenômeno senão a da existência, já 
referida, dos dois Brasis, havendo a obra e o pensamento de AbIlio César Borges se 
perdido corn o desaparecimento do primeiro na voragern de nossa transformaçao social 
conternporânea. 

Quando uma nação tern a infelicidade, como a nossa, de nascer sob a fatalidade de urna 
desigualdade social tao profunda, como a que nos dividiu, primeiro, entre brancos 
conquistadores e Indios, depois, entre brancos senhores e pretos escravos, o que sucede 
na classe dominante so tern real importância para o pals, se o regime de divisão social se 
mantém e as duas naçöes continuarn a coexistir no estranho paralelisrno de sua simbiose. 

Ora, como no Brasil tal nao se deu, operando-se, a despeito de tudo, urn profundo e 
vigoroso processo de fusão social e de democratizaçao da vida nacional, processo que 
ganha Impeto corn a Aboliçao, se acelera corn a Repüblica e, a partir de 30, entra em fase 
que se diria convulsiva, a atuaçao das figuras da Monarquia, embora eminentes e 
interessantes, deixou de ter qualquer sentido e se fizerarn irreais como se fôssern figuras 
de teatro. 

o processo de dernOcratizaçao do pals, da integração nacional, é, por isto rnesrno, urn 
processo rnuito mais revolucionário do que se pensa. Destruindo o dualismo tradicional 
da estrutura brasileira, êsse processo destrói a cultura da classe dominarite e, dêste modo, 
a unidade da consciência histórica do pals, que faz, por isto rnesrno, rnutável e 
tumultuária, corno tulrnultuária e mutável é a fase da formacao e convulsão dos ültimos 
tempos. E isto que faz do século XIX algo, de certo modo, muito mais rernoto e distante 
para o brasileiro de hoje do que, na realidade, deveria ser. E que se romperam e 
quebraram os padröes de pensamento, de ação e de comportamento dos homens dêsse 
tempo, de que o Barão de Macaébas era tao grande e alto expoente, e näo se 
estabeleceram novos padröes, passando nós a urn perlodo de confusão em que, por urn 
lado, parecemos descrer de nós mesmos e näo admitir padröes, pois já sabemos que não 
somos Jig1aterra nem Estados Unidos, e os padröes que nos oferecem são padröes para 
nós irreais dêsses palses, por outro lado, buscarnos padroes excessivamente baixos, corno 
se o nosso problerna, na escolha do que nos convém, não fôssern o de urn difIcil e 
delicado ajustamento dos altos padröes da civilizaçao as nossas condiçoes e 
peculiaridades, rnas urna simples questão de reduçao e nivelamento pelo pior. 



Na realidade, h, entretanto, mais do que isto. E o processo, em sua totalidade, é o da 
busca e do preparo dos nossos padröes tao próprios quanto possIvel. Começamos 
sOmente agora a nos conhecermos por inteiro. 0 <<palco>> do Império e ainda dos 
primeiros tempos da RepUblica foi invadido pela platdia, que, alias, nao acompanhava a 
<<representaçao>>. Ninguém mais sabe os <<papdis>> para representar a comédia da 
civilização de emprestirno. Ha tuirnulto e congestionamento no palco, que já não é palco, 
porqueé tôda a nação, mas o que se faz deve ter a virtude de nos formar porque ja nao é 
<<representação>> mas a vida mesma do pals, informe, incerta, confusa, mas real. 

Entregues a nOs mesmos, sem metrópole colonizadora nem côrte de padröes mais ou 
menos estrangeiros e dispersos os d1timos representantes republicanos dêsses padröes, 
chegamos, por vêzes, na realidade, a parecer que descremos de nós mesmos. Duas fôrças 
atuarn para essa desorientação momentânea. 

Ha os que, não compreendendo, pela formação que tiveram, o novo Brasil que se está 
formando, julgam-no urn pals perdido e, como tal, nada ou pouco merecendo, 
favorecendo, assirn, urn clima de desagregação e ha êrro dos que acabarn de chegar, no 
grande processo em marcha de incorporação de todos os brasileiros a sua naçao, e, não 
trazendo padröes nern idéias, acrescentam a confusão o seu aparente cinismo, que é não 
cinismo, porque antes disto é pura, simples e inocente imaturidade. A situaçao, por isto 
mesmo, tern a sua gravidade. Ha absoluta necessidade de impedir que essas duas forcas 
se somem e levem o pals a conclusãb de algo como se fôsse a nossa inferioridade 
congênita. Já muita coisa vem fazendo o consórcio dessas duas atitudes. 

Todo o cortejo de improvisaçöes levianas, sobretudo em relaçao as nossas instituiçoes de 
cultura e de ensino, corn o desprézo mais inacreditável pela sua eficiência, provém da 
união dessas duas correntes. Tomada de assornbro pela grandeza dos nossos problemas, 
agravados pelo retardarnento de nosso desenvolvimento, a nação como que perde a 
esperança de resolve-los e vai-se deixando levar pela mistificação das soluçoes de fazer 
da conta, em que a envolvem aquêles dois grupos de desajustados, os que já nao crêem no 
pals por haverern conhecido apenas o pequenino teatro dos veihos tempos e os que ainda 
não crêem no Brasil, porque nêle estão a chegar e ainda não o conhecem. Ha, porém, os 
outros, que já são muitos, que tern nitida e forte a consciência do perlodo de transição em 
que se acha o pals e que lutam pela irnplantação dos mais altos padroes para o seu 
crescimento e a sua formaçao. Podemos ye-los, por tôda parte, numa sadia ãnsia de 
reforma e de revisão, lutando contra o esplrito da complacência e ceticismo e 
desenvolvendo, cada vez mais, o ânimo da resisténcia as forças da desagregaçao e de 
derrotismo. A atuação désse grupo se fortalece ante o nascente sentimento de brio e 
orguiho nacional que se vern revelando no novo nacionalismo brasileiro. Estou longe de 
aprovar as suas manifestaçoes, tantas vêzes desconcertantes e ineptas. Mas o seu 
desenvolvimento poderá conduzir-nos a consciência de nossa responsabilidade em face 
do pals. Esta consciência de responsabilidade criará o sentimento de disciplina e de 
vontade, indispensáveis a recuperação dos nossos padröes de eficiência, de inteligéncia e 
de decência. 
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o brio nacional, assim despertado, criará o Impeto necessário para tentarmos e fazermos 
difIcil, para aceitarmos os padrOes de palses civilizados e nos envergonharmos das nossas 
pequenas e grandes mistificaçOes, desistindo de vez désse incrIvel propOsito infantil de 
nos enganarmos a nós mesmos. Será, sobretudo, na educaçao que a modificacäo terá 
caráter revo!ucionário, por que nela é que, mais que em qualquer outro setor, temos 
incidido em nosso êrro de nos mistificarmos a nós mesmos. 

o exemplo, então, de AbIlio César Borges se erguerá, como urn padrao do nosso orguiho, 
inspirando-nos a certeza e a segurança de podermos ter, como tém os paIses civilizados, 
escolas primárias que sejam escolas primárias, ginásios que sejam ginásios, escolas 
superiores que sejam escolas superiores e universidades que sejam universidades para 
todos os brasileiros, do mesmo modo por que êsse grande educador do Irnpério pôde 
faze-los para Os poucos selecionados daqueles remotos tempos. 

- ANfSIO TEIXEIRA (Rio, Rio). 


